
TempolóDU 

Malangat 

e o 
m 

lista 
~~A%~!4&'#$ff%§K$~_.B~#.~ 

f: manhã. de domingo. Aproxima-se das onze ho­
ras. Malangatana Valente Ngwenya, o pintor que 
já transpôs as fronteiras com a sua obra extasiante, 
está de calções no seu «atelier» e conversa com vi­
sitantes, sempre abuniiantes. Pede para esperarmos 
um pouco para eu despachar esta gente, e depois 
lam~nta-se porque desde manhã ainda nem aju­
q.ei nada aqui em casa. Tenho sempre visitas. A di­
mensão da sua obra é deveras apaixonante e chama­
tiva. Malangatana vai completar 50 anos em Junho 
próximo. Porque não uma abol"dagem ao percurso 
de Malangatana homem e de Malangatana artista? 
--~~~,. 
Eldrevista de Hilário Matussc 
Fotos de Naíta Ussene Despachado já das visitas, Mahúl ; 
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gatana acerca-se de nós, que abl>orvi· 
dos por uma viagem pelos quadros 
que a~cendendo a centenas, fazem a 
colecção da família, noatelier-galc­
ria dfloyase». E pergunta: Má,~ 
exactamente, sobre que assunto é q'!w 
querem conversarl 

«Tempo» - Bom, nós querem(l,~ 

conversar sobre M alangatana pessoa 
e Malangatana artista. Mas ~vf'.z pos·· 
samos começar pelo primei.ro lado: 
M alangatana pessoa ... 

Malangatana Valente ·· - Eu na..<:ci 

cultural 
ENTREVISTA 

.. 
~ ' I1"1 ..... .:. 

ii , 

u li de Junho dc .WJIi, cm Matalalw, 
no distrito de Marracuene. Meu pai 
era trabalhador na Africa do Sul, 
onde passava muito tempo. Toda 11 

. minha infância foi passada cm MI1-
talane, junto da minha mãe (' mcus 
irmãos, e aindl1 meus tio~. 

T. - Que mem6rias tem dessa in­
fância que lwssam ser responsáveis, 
digamos assim, pelo universo cultu­
ral que foi crescendo em sir 

. M. V. - Não tive uma vida dife­
rcnte das outras crian~as da.'i árcas 
rurais ou daquela zona. Cord atrás 
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M .. V. -Infelizmente, fui tardia­
inente para a escola. Só aos .nove 

, anos fui para a Missão Suíça lá em 
Matalane, mas a minha escola viria 

, a ser encerrada em 1947 por ·ordem 
das autoridades coloniais. Eu fiz a 
2.& classe nessa escola, p~simdo de­
pois para outra da Missão Católica, 
onde fiz a 3.· classe rudimentar (um 
nível apenas para os «ísdígenas:. que 
os portugueses instituíram). 

T. - E esta mudança não influiu 
na sua carreira estudantil' 

M. V. - .Claro que sim! Isto foi 
traumatizante para mim . porque a 
orientação do ensino era outra. 

E A VIDA COMEÇOU DURA ... 

Mas a carreira t.,'lStudantH foi atri­
bulada para Malangatana pois, co­
mo disse, embora as propinas fos.sem 
de apenas 10 escudos «a minha lÍlãe 
não d}spunha de cond~ões para as 
pagar». 

do do Clube de Lourenço Marques 
cumo «apanha-bolas:. de ténis. O clu­
be funcionava onde agora é a sede 
da ONJ (Organização Nn,cional de 
Jornalistas). Tr.at.ava. os «courts:. de 
ténjg·que vocês agora não ligam e até 
estragaram. Por isso sinto mui t () 
quando passo por ali e vejo aquilo. 
As plantas, o earamanchão e tudo 
aquilo ... 

T. - - É também aí que começa uma 
certa posição social, ou niW? 

M. V. - Pois claro. Trabalhar no 
Clube de Lourcnço Marques naquela 
altura era qualquer coisa de signifi· 
cativo, mesmo como criado. No prin­
cípio, para além de ser «a panha·bo­
las~ e de tratar do recinto, também 
cozinhava para os outros criados. 
Mais tarde porém, ascendi a criado 
de bar c até a chefe de bar. No pIa· 
no financCi'ro, já não ganhava os 25, 
40 ou 75 escudos. Passei para os 125 
escudos, o quc pçrmitia já comprar 
papel, aguurplas e out.ro material. 

«Depois fui para criaclo do Clube de Louren~o Marques, onde 
como «apanha-bolas» de ténis. O clube funcionava onde agora é 
a sede da. ONJ. Oi'gani~ Nacional de Jornalistas. Tratava os 
«courts» de ténis que vocês agora não ligam e até estragaram. 
Por isso sinto muito quando passo por aii e vejo aquilo. As plan­
. tas, o caramanchio e tudo aquilo ... » 

«Não tive ml1a 'Vúw difen11tc d,)1I 01~tras 
cria.lIÇ(ls das án(ls 1'1lrai,,» 

d e gafanhoto::;, fiz armadilha." para 
(JS ratos e para os pássaros. ",Mas de 
facto, o ambiente cultural e algumas 
tendências artísticas da minha mãe 
fizeram desde cssa altura com que se 
lançasse a semcnte. Foi lá que comc· 
cei a vida cultural. 

T. - E Malangatana revive esses 
tempos no silêncio de uma pausa que 
nós interrompemos. Quando começa 
a dor de cabeça com os livros, e co­
mo decorre~ 

T. _ . Entretanto, outros problemas 
surgem. A mde enlouquece tom.aaa 
por uma psicopatia e quem dá gua­
rida a Malangatana 'é uma tia pater­
na, Ximbango Konombeki. l!Jntão, 
qual o curso que as coisas vão to­
mar? 

M. V. - Começo nessa altura a 
trabalhar nos arrozais de uma zona 
denominada Tsindza, a 42 quilóme­
tros de Maputo. Mais tarde venho 
para a então Lourenço Marques on­
de trabalho como empregado domés­
tico, a cuidar dc bebés. 

T. - E ficou por aí! 
M . V. - Não. Tentei vários empre­

gos quc foram falhando. Já traba­
lhei como funileiro, sapateiro e pa­
deiro. Depois voltei a trabalhar como 
criado doméstico para cuidar de be­
bés, o que se prolongou até 1958. 

T. - Consta que trabalhou no an­
tigo Clube de Lourenço Marques, on­
de travou encontro com importantes 
personalidades das artes e cultura 
nesse tempo. É certo' 

M. V. - Pois, depois fui para cria-

o REENCONTRO 
COM O DESENHO 

T. ·- Que influência teve este em· 
prego para a .sua actividade a)·tistiCfl? 

M. V. - É nesta altura quc inicio 
o desenho a sério, uma actividade 
que começara já lá cm :Matalallc. 
quer dcsenhando no chão como em 
cadernos. Tenho também nessa al-

. A~'U3to Ca.bra1, /toj e .I~irectcr do l1UHu 
d.e Hüt6ria. N a tural, IJ~UJ «.d(,$( oóri'U) o Ma· 
langatall<la-rti sta., no Cl1lbé de 1.",,/fll<;0 

Marq'M.'3 
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toura, a sorte de encontrar o Augusto 
Cabral (actualmente dir(,lCtor do ' Mu­
seu de Históri.a Natural) que .era. só~ 
cio do Clube. Ele vê-me a d<''8enhar, 
interessa-se e começa a apoiar-me. 

T. - Quer dizer que será a partir 
desta actividade no Clube Lourenço 
M arques que M alangatana passará 
de uma carga de potencialidade a ar­
tis~a' 

M. V . ,--- Sim, porque o Augusto 
Cabral apr sentou-me ao João Aires, 
um grande artista, e ambos levam-me 
ao Núcleo de Arte onde Zé Júlio e 
Sérgio Guerra se interessam por mim. 
Isto em 1957. 

&$pec to do (-x·C lu be (l e Lm,.rell.,·(, Ma-rq·u(.~ on de Ma/angala.na IraballHYU como r1/"ia.lf J 

<.<õ~ colt"; l ivas 'om dois ou quatro 
quadros, até que em H.l61 aparece a 
minha primeira exposição. Mas foi , 
de facw, um longo percurso no qual 
os escolho:,; eram a.menizados pelo CIl­

(~orajamento de alg,lws. 
T. - Mira.n({n Ú ueries. Um nome. 

lhn arq·uiteclu. ( 1/1 il1·tista .. Um nome 
que marcou, cert amente, a SUCL car­
reirrl_ Pod f'. [alm' -nog d esse.s l;ontac­
tos'! 

M. V. - Antes de 1961, quando da 
minha primeira exposição individ ual, 
aparece o arquitecto Miranda Guedes, 
que me aconselha a guardar algumas 
das minha:; coisas. Comec;:o a colec­
cionar obra ' minhru;. Entretanto, ele 
vai comprando alguma' peças por 
mês, com um fim d idáctico. 

Mais t arde, ele convida-me a tra­
balhar cm sua casa onde me oferece 
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um «atclicn e uma mcnsalidade. Eh­
vai ensinar-me a pintar de outra ma­
neira. Ajuda-me a perceber () valor 
da arte, da pintura. Ele imprimiu em 
mim a consciência cultural (' artíst i­
ca. 

T. ---Pode-se concluir entã.o q1te 
assim, estaria f eito já o reencontro 
do M alangatana com o desenho que 
iniciara em M atala.ne' 

M. V. - É exactamente isso. Aqui 
cu tomo com,ciência de todo esse po­
tencial que os primeiros traços re­
presentavam. É portanto uma cont i· 
nuidade já num plano mais amplo I' 

lúcido desse primeiro desenho. 

A CONSCI1];NCIA 
E O UNIVERSO CULTURAIS 

T. - Os primeiros quadros têm 
como motivos marcantes temas mito-

~ 1W bcvr, 
Q'llAl$8 MQ se 
wpercobw.m. de.tta 
mitnJ~ s-egwula. 
gensibI7.fd<tde» 

lógicos. Que explica.ção para o facto? 
M. V . - Isso tem a ver com a rIJa· 

lidade do meio cm que cresd. Os COIl­

tos que a minha avó e minha mãe 
iam contando enquanto eu erescia. 
Também os curandeiros () os rituais 
de toda uma vi a soei o-cultural que 
me cÍl'cullda va e que fi\zia a gent.e 
de Matalane. 

Aliás, sobre issn o Miranda Gue­
des vai assumir uma posição didác· 
tica . Elr. \'ai conversando comigo e 
I'nsinando () mundo da arte. Mas ao 
mesmo tcmpo, elc disse-rn para vol­
tar a Matalane e fieal' lá um mês a 
in ves! igar ess('s asprctos culturais e 
sociais da vida daquele meio. 

II' . - O que é qu.e terá mais con­
trihuído para essa consáéncia e pa­
ra n 11 :1 . 'lImpção de 1Wt tmi-verso cul­
tnral, em casa do Miranda Guedes'! 

.M. V. B,)m! E le recebc muita 
gellt.e ligada ii. cultul'U , às artes e I~ 
pintura. Ouço-os falar e assisto a pa­
lestl'as. ~; ainda Miranda Guedes que 
faz fotografias dos meus quadros e 
Pllvia pam a Em·opa, de onde vêm 
comentários e apreciações bastante 
valiosas para a minha apr 'udizagem. 

A ou'rHA PACE ... 

'1'. - Uá sempre uma (ace obscura 
no Homem. E no artista ela é mais­
profunda e 'l'Itai.~ enigmática. ']' Moeo 
q'uanto .~eja a S1ta sensibilidade o seu 
Uni VC1'SO emocional . Para },f alanga­
tana por eXe11( Ilo, qual é o a.~sunt8 
da pintura, a : '!má.tica? 

M. V . - Eu pinto o H omem. O 
Homem e os seus problemas, fi sua 
vida de luta ou de alcgria. 

T. - E com os temas mitológicos 
pensava abarcar esse domínio? 

M. V . - Olhe! Em 1961 quando o· 
Dr. Eduardo Mondlane e a esposa 



vêm visitar Moçambique, Miranda 
Guedes proporcionou-me condições 
para eu oferecer um jantar àquela 
individualidade. Eu estava esperan­
~do que era daquela vez que ia con­
seguir umaboleiaZÍta para a Amé-

T. - Mas esses eram nomes cono­
tados com a «subversão... pelo regi­
me. Não lhe trazia problemas con­
tactá-los e até influenciar-se por aqui­
lo que chamou de «certa perspecti­
va ... , já que em redor de si andavam 

cEm 1961 quando o Dr. Eduardo Mondlane e a esposa vêm 
visitar Moçambique, Miranda Guedes proporcionou-me condições 
para eu oferecer um Jantar àquela individuaUdade. Eu estava es­
peran~o que era daquela vez que ia conseguir uma boleiazita 
para a América ou qualquer coiStl. Estava mesmo eonvencido que 
ele me ia levar consigo». 

rica ou (J.ual9uer coisa. Estava mes­
mo convencido que ele me ia levar 
consigo. 

T. -Mas e então? ... 
M. V.- O que aconteceu é que ele 

disse não! Tu não sais aqui de Mo­
çambique. A tua'obra exige e obriga­
-te a inserires-te cada vez mais nesta 
sociedade. Quer dizer, pintar o lIo-

outros nomes e talvez de outra pers­
pectiva! 

M. V. -- De facto, pode imaginar 
o quanto era difícU para mim que 
trabalhava num bar burguês relacio­
nar-me com essas pessoas que referi. 
Mas a verdade é que lá no bar quase 
não se apercebiam desta minha se-

gonda sensibilidade. Achavam que 
dava um bom cri8.do, 1lervia torradas 
bem feitas, um bom «whisky:. mas 
não podia passar daí. Não sabiam 
que .as conversas que se desenrola­
vam nas três salas que marcavam a 
estratificação mesmo daquele clube, 
eram depois transmitidas por mim 
aos Craveirinha, Rui Nogar, Luís 
Bernardo JIonwana, Daniel Tomé 
Magaia e outros. 

T. - Era assim uma espécie de 
clandestinidade? 

M. V. - Sim, pois claro que aca­
bava por ser. E nota que são eles que 
me obrigam a' ler, por exemplo um 
livro de que me não lembro o título, 
mas que falava de um criado arge­
lino nos bares dos franceses. Então, 
eu encontrava-me naquela descrição 
e assim crescia uma certa consciên­
cia e a tal perspcctiva que se vai rc­
flectir nos meus trabalhos. 

. mem significa trabalhar sobre um 
Homem concreto. E esse, era o ho­
mem da sociedade a que eu pertencia. 
Na altura pensei que me estavam a 
cortar as pernas. ~ue não me que" 
riam ajudar. Mas depois entendi e 
estou muito satisfeito por isso. 

«o meu país é sempre o ponto de partida par~ ,!ual~uer ten­
tativa de universalidade. Não me contenho nas delirmtaçoes fron­
teiri~s nem mesquinhas. Sou parte do mundo, mas num esp~o 
concreto: Moçambique». 

T. - Mas pintar o Homem pode 
ir mais além das fronteiras da terra­
-mãe. O Homem tem uma dimensão 
universal. Ou não? 

M. V. - O meu país é sempre o 
ponto de partida para qualquer ten­
tativa de universalidade. Não me con­
tenho nas delimitações fronteiriças 
nem mesquinhas. Sou parte do mun­
do, mas num espaço concreto: Mo­
çambique. ' 

T. - Mas nesta senda, a de pintar 
ó Homem, terá certam.ente tido ' ou­
tras influências, outros c~tactos se-
dutores ... . 

M. V. - Sim. Faço depois 8i&so 
contactos com o José Craveirinha, 
Daniel Tomé Magaia, o Luís Bernar­
do Honwana e muitos outros. Mas 
essencialmente estes, vão proporcio­
nar-me uma cema ~rspectiva.. 

4: " 
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«Lá. no bar, .quase não se apercebiam desta minha segunda 
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sensibilidade. Achavam que dava um bom criado, servia torradas 
bém feitas, · um bom «whisky» mas não podia passar daí. Não 
sabiam que as conversas que se desenrolavam nas três salas que 
marcavam a estratificaçã.~ mesmo daquele clube, eram depois 
transmitidas por mim aos Cra~irinha, Rui Nogar, Luís Ber­
_relo Homuna, Daniel Tomás Magai& e outros». 

l • . • !:' I' . 
: t · ~ . \ l" h ii . 

T. - Em que consiste afinal a ino­
vação, resultante de toda esta influên­
cia até já politizada? 

M. V. - Se a minha oxposição de 
1961 teve como marca os aspectos mi­
tológicos, a histór ia muda depois dis­
so . .Estes meus amigos que encontro 
fora da casa de Miranda Guedes fa­
zem-me ver que não posso ficar só 
pela mitologia. Eles dizem-me que há 
o Homem e a sua situação. Falaram­
-me da sublevação de Angola, na al- · 
tura, e dos próprios problemas mo­
çambicanos. 

'1'. -- E como se manifesta isso na 
própria obra?' 

M. V. - Começo então uma pintu­
ra mais agressÍva. Pinto monstros 
atacando e sufocando o Homem, os 
problemas no cais, o carregador de 
baldes de dcjedos nos subúrbios. 
Quer dizer, os temas alargam-se para 
um plano social maior . 

T. - E satisfez-lhe esse novo tipo 
de pintura, para os problemas para 
que se abria a consciência? 

M. V. - Talvez tenha tido uma 
certa incapacidade plástica para re­
tratar as coisas tal como se passavam. 
Mas o sentimento era já esse e cada 
obra contava um e;pisódio, contesta­
va-o, apreciava-o. 
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RETROSPECTIVA ESTAlA INCOMPLETA ..• 
Cinquenta anos de vida volvidos, a figura e 

obra de Malangatana vão estar em público numa 
exposl~retrospecüva a realizar em Maio pró­
ximo. A soa. obra está ligada a artistas e colec­
cionadores de nomeada no mundo inteiro. Se isso 
permite-nos aferir do seu valor, não é menos ver­
dade que esta exposição-retrospectiva estará. in­
completa porque são muiros os seus quadros que 
se espalham por terras fora. 

muitas pessoas que me convidaram a visitar as 
suas casas para ver obras minhas dos anos ses­
senta. Quase todas as obras das três exposições 
dos primeiros anos da época setenta estão aqui 
em Portugal. 

Portugal é um caso particular, dadas as ra­
zões históricas que se tomaria redundante refe­
rir. E foi isto que levou Malangatana a declarar 
numa entrevista à Revista «Casa & .Jardim», de 
Portugal, quando da sua visita em 1983 integrado 
na comitiva que realizou a Semana de Moçambi­
que no Casino ·Estoril, que encontrei-me aqui com 

Mas não só. Malangatana tem também qua­
dros na RFA, Inglaterra, Suíça, EUA, França, 
Gana, Nigéria e outros pontos do mundo, segundo 
informou o director do Museu Nacional de Arte, 
Eugénio Lemos. 

E porque a obra d,e Malangatana ganhou di­
mensão universal, con~ta que a exposição vai inau­
gurar em Maputo, màs seguirá. depois para algu­
mas cidades europeias, entre as quais Usboa, e 
talvez também para os Estados Unidos. 

H .M. 

~ .. 
~ 1(." 

CI 

V Centro Asso('fa,t 'ivo ,dos Negros de MoçmnlJ'iq1l() foi palco de inttmesa, a,oção C'U./tuml , [ m 

q11,e parrticiqJO'u. Malam,qata.r/(1 

FILHO PRÓDIGO? 

T. - Haverá algum nome ou algu­
ma actividade que marquem, como 
referentes, um determinado movimen­
to artístico em que se tenha inserido? 

M. V, - Por exemplo, nos anos 60 
começa a crescer um movimento ar­
tístico no subúrbio. Demarcam-se já 
duas zonas: o Núcleo de Arte, na zo­
na de cimento, e nós, nos :>ubúrbio:> . 
Trabalhamos eu, o João Munguam· 
00, o Samate e mais tarde apareceu 
o Chissano, que era servente no Nú­
cleo de Arte. Quando lã chegou, eu 
era assim meio-sócio e meio-servente. 
Tinha jã, entretanto, ganho um pri­
meiro premio em 1962, um segundo 
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e ainda uma menção honrosa cm vá· 
rias exposições em que me fora pro­
porcionado participar. Aí conhecera 
o Jacob Estêvão, o Elias Estêvão, o 
Vasco Campira, que para mim te­
nho-os como os primeiros artista..:; a 
seguir à Bertina Lopes e ao Luís Po­
lonah. São estes os nossos antecesso­
res que acabaram por se tornar 1'0' 

ferentes. 
T. - Então estes artistas eXM'ce­

ram alguma influência ... 
M. V. -- Pois. Não são só o Augus­

to Cabral e o Miranda Guedes que 
me ajudam. Mas são t&mbém esses 
três artistas: Jacob Estêvão, Elias 
Estêvão e Vasco Campjra que me dão 
inspiração e alento porque tendo ul-

trapassado as. barreiras da raça pa­
ra se afirmarem, eu também conven­
cia-me que era possível singrar. 

T. - 'Terá pessoalmente engajad,' 
alguns artistas neste movimento ar­
tístico que começava a crescer nos 
subúrbios e com que se identificava? 

M. V. - Sim! Por exemplo, depois 
de um encontro cm Kakate, Marra­
cuene, com Mankcu Mahumanc cm 
que lhe faço lembrar que os desenhos 
que ele fazia: na escola poderiam ter 
um grándc valor como obra artística, 
ele vem pUL'a' à cidade, É também o 
caso dc Pais Erncsto Chicanc, com 
quem trabalhara nos arrozais, c óo 
Fernando Machiana, a quem puxo 
para u arte, Andava também um 
Guerra Manuel, () Metine' Macic e (} 
Obadias Mulhanga que foram enri­
quecendo esse movimento. 

1'. -- Mas este movimentD aca1>at a 
nas fronteiras ria pintura? 

M. V. - Não! Pu'ssám<i; a juntar­
-nos e órglIDizar exposições na Ga­
leria do Chis~ano, no Centro A.sso· 
eiutivo dos Negros de M()~arfibique c 
na Associação Africana. 

Quando o Grupo do. Universidade 
de Lourenço Marques ia apresentar 
peças teatrais eonvidava-nos para fa­
zermos exposições. Tínhamos também 
(J grupo de cal ' tares c danças. o, Xi­
kuwa-kuwa de '.fatalanc, qlW come­
ça a aparecer cm todos os recita is. 
Assim, o nosso grupo já não era só 
de artes plásticas. 

O XIKUW A-KUW A 
T. - Como insere o ag1'uparnento 

X iktLwa-kuwa neste movimento? 
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M. V. - o grupo nasceu de uma 
dinamização cultural que fizemos lá 
em Matalane. ' Eu, o Lindo Illongo, 
o Filipe Machiana, a Ema Zedequias 
Machiana, o Belmiro Magule e ou­
tros mais. Fizemos palestras sobre a 
arte, levámos livros e promovemos 
uma eJucação artística. 

Fizemos também muitas exposi­
<;ões no interior, eom os quadros pen­
durados nas ánol'es c organizámos 
muitas rcalizaçõ('s de carácter cultu­
ral. J:<'oi aí qHC nasceu o conjunto 
Xikuwa-kuwa dc ;'latalane. Portan­
to, como part" d"~ UIll movimcllt(l al'­

tístieo. 
T. - JJ(!7lve" (l par ([estas, adiei­

dades que visassem IlSpcrtos sociais 
dos (1 ue aí vi 1)im)t.) 

M. V. I [ou\"(' sim. CI·i{lmoS uma 
comlssao pró-eseolar de Matalane, 
qlll' tilllra como fim ("ollseguir a rea· 
berlll1';t de uma ('s("ola cl'ia,ua pl'lo 
velho Tohias ll!aehiana qll!' tinha si­
do encerrada nos anos quarellta. E 
conseguimos. Conseguimos a criação 
de um posto de saúde que funcionou 
cm minha casa. Havia m(~<licos I' es-

LiilM Hlongo. 
d esq1wrM 
'/lIUIm. acto 'da peça 
'(.0 lob%», 
om i]1#! parNcipo'<l 
taonbém 
MalangatOlll(! 

M. V, - Esh' movimellto estendeu­
·se até 1974. Mas mesmo nessa altu­
ra, há jovens que tendo apareeido 
ainda 1I0S allos GO, vão agora fazeI' 
com que as artes pl{lstieas não pú­
rcm. São jovcns como o Erllesto, o 
Roqu,' que fazem com qlll' ;JS ,~J't"s 

plús1Ícas ('olltinuem. 

VIHADA A PAWNA 

'1'. --, 197-'1 marca militas 1lwdan­
ças. E quando há 1II1ldonças de C(l-

artista <pIe se considere eonsagl'ado 
l' por i:;:;o não ~inta; este chicote ... 

T. -- Falou de músicos (; de escri­
tures para ilustrar uma opinião so­
bre ]!illtnl"G. Será qne encontra uma 
intcmcçíío entre os nírios domínios 
das artes? 

«Da mesma maneira que o Fanny Pfumo foi alavanca no seu 
tempo, hoje há também «pivots» nas artes. E ai daquele artista 
que se considere consagrado e por isso não sinta este chicote .. ,». 

M. V, -- CUlllO é '1\[" um hom bu­
t\'l'isla, IIIll bUlll tambol'ist,l, 11m bom 
uall'.:adol' de ngalangú lião "ai mexer 
Il<ls rninhns tintas, 1I,ls minhas COl'l'~ 

l' \'isües? Eu não igl)oro a força da 
arte lllaconde. Ela esmaga-me. f.:; uma 
fonte. Afirmou-se ,Hlui e fora de :r110-
çambiquC' . .t\a:; univer:;idades e em 
todas a~ esferas da. cultura é uma 
lliscussão permanente. Ela é uma re­
ferência tal como a música chope. 

tu dantes da Universiuade que iam lá 
e pre:,;tavam misistêneia às pessoas. 

'1'. --l'arece' qu~ é neste movimen­
to que se afirma o talento de Lindo 
lllongo para (J teatro. Ou não? 

M. V, - Pois) Lindo .IlIongo apa­
rece com a pe<;a «O Lobolo». Mas es­
ta não era a sua primeira peça. Ele 
tinha já revelado essas qualidades 
numa peça chamada «O Xibalo», 
apresentada na escola velha de Ma­
talane, na qütrj---partieiparam velhos 
como o Tobias Tricane Machiana. É 
ainda ele que faz a peça «As Trinta 
Mulheres de Muzeleni». 

A peça «O Lobolo» veio projectar 
ainda mais as artes plásticas, 110 qua­
dro de~ movimento artístico . .t\o seu 
cenário apare~em quadros de Man­
keu, Samate,· ;cs'C,.ulturas de Chissa­
no, etc. Há ainda o'"1ltros nomes liga­
dos a este movimento, como sejam 
o Norberto Barroca, então um uni­
versitário de tendências liberais, Mi­
lagre M'lfthemba, o Neves Afonso, o 
Abner :S~nsão Muthemba c outros. 

T. -' Este movimento irá até quan- ! 
do, em termo$ de tempo? 
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rácter estrutw'al como as que se pru­
cessam no país, há muitos referentes 
e modelos que se '[lerdem. Qual o 
efeito nas artes plásticas? 

M. V. - Embora haja a questão de 
muitos jovens se terem tornado de­
calcadores dos mais antigos, há tam­
bém aqueles que apareceram com 
umalillguagem própria e que evolui. 

T. - Em que inflni isso nos cha­
mados artistas consagrados? 

M. V. - Isso obriga a uma revisão 
dos próprios consagrados. Eu sinto 
que estes jovens servem de desafio 
à nossa consciência de acomodados. 
Talvez seja isso que vai fazer com 
que não fiquemos parados. Sinto isso 
nos músicos, nos escritores. Da mes­
ma maneira que o Fanny Pfumo foi 
alavanca no seu tempo, hoje há tam­
bém «pivots» nas artes. E ai daquele 

T. - M as o que é preciso para que 
esses jovens levem as artes plásticas 
do país ainda a pontos mais altos? 

M. V.- É preciso dar apoio cada 
vez maior a estes jovens. Dar forma­
ção académica e artj:;tica para que 
produzamos cenários,: murais, ilustra­
ção ele linos. Eu estudei artes deeo­
rativas em 1955, e o que tínhamos 
como modelos eram as esculturas gre­
gas, italianas. Mas nunca houve uma 
peneira ou uma gamc,la para nós pin­
tarmos. Nunca nos falaram da arte 
africana. Hoje não! Os horizontes são 
maiores. 

T. - Um grande problema. nas ar­
tes hoje é escrever o quê, cantar o 
quê. Em relação à pintura, pode-se 
também perguntar: pintar o quê'! 

1\1. V. - A pinturà deve reflectir 
os problemas de amor, da guerra. O: 
pintor deve registar aquilo que o 

«Como é que um bom baterista, um bom tamboris ta, um 
bom dançador de ngalanga não vai mexer nas minhas tintas, nas 
minhas cores e visões? Eu não ign~ro a força da arte maconde~ 
Ela esmaga-me. 11.: uma fonte». I . •. 
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QUANDO O HOMEM 
CONVERGE COM O:lARTISTA 

nem e.0r; ; is~o perde o seu 
seus '"?teferentes. 

Malangatana é sem dúvida o maior pintor 
moçambicano. O percurso da sua obra está inti­
mamente ligado à sua infância, ao ambiente e à 
vivência do meio que o rodeou quando crescia. 

Na~ua obra, continua, apesar 
de tudo ;isiO, a fazer a intel~:cça-o entre a infân-

A sua obra parece ser uma recriação de todo 
esse manancial cultural num plano adulto. íl.: isto 
que vai marcar profundamente o seu trabalho, 
dando característica peculiar aos seus quadros. 
Por isso, para reconhecer um quadro de Malan­
gatana não é necessário ler a assinatura. Ela es­
tá nos próprios traços, e no vigor da expressão 
representada. E aqui o homem e o artista con­
vergem. A dicotomia ofusca-se ... 

cia e o presente (sempre em 'cada tempo 
determÍl.~«o). Os seus são sempre o 
conto e ô canto, e a narrati de todas essas his-
tt.rias de uma tradição oral grisalhjt de antiga. 
Igualme,nter os problemas seu Continente e do 
seu país . estão nas dos seus quadros, 
num ca~amento, óbvio, com N oémia de Sou-
sa, um J:o~é Craveirinha, Rui de Noronha ou 
até um : António Jacinto, 

Bolseiro da Fundação Gulbenkian em 1971/ 
/ 1972, Malangatana aprende em Portug?J a tra­
balhar em cerâmica e gravura. Aprove.ita igual­
mente o ensejo para contactar outros artistas e 
visitar museus com assiduidade. Visita igualmente 
a França, Inglaterra, Espanha e Suíça, enovelan­
do-se na teia universal das artes plásticas. Mas 

MaÍangatana participa 
lápis, as: tintas e a tela. E 
à vida e. ao Mundo que ama 
sim não . uma arte por arte, 
veotiv{t ;e participativa. Por 
perfil que se traça, de uma 
rece a nossa vénia. 

cireullua. A questão é como isso se 
faz. Eu gosto muito (lo pintor in<l is­
ciplinado. Aquele que pinta sem se I' 
ditauo. Aquele que pillta o que c co­
mo sente c não como a oocieclatle (pIeI' 
que elc sinta. 

QUE ]~ A PI NTURA1 

T. -- A pintura é talvez uma for­
ma erudita de comunicação, cóm lin-

lise a li III <jIWUI'U, um(j('scul t ul'à, uma 
[l l: <;:<t <1(: c('râmica (' ebegas à cOllclu ­
são de quc é lll.'gati va , Clltão já I('sl\­
a ubm (: essa kitul'él já te f'oi útil. 

'r. - Esta noç!io de pi nt1i:ra :e.stllrú 
[lat ente, ou esteve, nas expos1çÕt!S que 
.fez mesmo antes da 1ndel!Cnd,ência? 

1\1. V. - A minha primeil;a, exposi­
ção era composta por 57 o~raf;. To­
das versavam temática mitológlca. A 
segunda (das individuais ) , cm; 1970, 

, 

«A pintura deve reflectir os problemas de amor, da guerra. 
O pintor deve registar aquilo que o circunda. A questão é como 
isso se faz. Eu gosto muito do pintor indisciplinado. Aquele que 
pinta sem ser ditado. Aquele que pinta o que e como sente e não 
como a sociedade quer que ele sinta». . 

guagem própria. Que é afinal , IJam . 
si, a pintura? 

M. V. - Tentando «egoistical'» um 
pouco, cla é acima de tudo uma for­
ma de descarga. É para mim um pote 
aberto para onde dcscan egamos toda 
a angústia, a fúria como artistas. Ela 
é um refúgio para quando estou zan­
gado, quando estou alegre e quando 
estou dentro de mim próprio. 

foi j'eita j á com um sClltidó ' político, 
re\'\.'st ida de uma de~carga : contra () 
que era o Honl( ~m e a sua situação 
aqui e naquele tempo. Não que os 
quadros fossem panfletários. ~las es­
ta\' am rcpletos de Ulll sentido:,c um 
sentimento políticos. 

o LADO FAMILIAR ír i:! 
!i ! ~ 

H.M. 

T. - Como ler um quadro por 
exemplo? 

T. - Malangatana é 10n !lio iitem e 
daí o seu lado afectivo. l'e1n '/?sposa 
e filhos, a quem dedica te~po: e re-

'Um ref'jíg io para 1J.·«(lI/.d o 's· 
Za7<l,oa,ctO'~~(J·~:·a·lI,'io l'8 10" alegre (' q'U(1/1do 

M. V. - Quando :(~zes unia aná- .dcn tT() fll: mim» 
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serva l1tgar na sua vida, Por exem­
plo, o atelier-galeria ~Hloyaf;e tem o 
nome de .ma 'mãe . .pode explicar ali 

razões da escolhoJ 
M, V. - A minha mãe, tal como () 

beu ' pai que fazja esteil'us, t.inha. ai· 
gumas habilidades, Eazia tatuagem 
no corpo de muitas joyens, um ritual 
e valor de estética na·.altura, A1'ianl 

dentes à.s p('ssoas e i'azia trabalhos 
em missanga, Era capaz de bordaI' 
uma cabaça inteira só .com:lIl iSsallgu ~; , 
fazendo coisas d~ . arte belíssimas. g 
influenciou· mI'. ~J por isso IIllla h". 
menagem. 

'1'. - P()dem ger 1:i.~.t()s (U111i t:1:ntl'­
nas de quadros} algmis que nem ,,(ia 
da sua autoria.1ss[J oop.dece {/ alg /ml 
critério? ' . 

M. V. - Eu tenho aqui. tl'abalh o,.. 
de óleo e desenho. Tenho aguaI' 'Ia,', 
acrílica e tinta da ch:ina, gravura c 
serigrafia. Eu colecciono também 
obras de outros artistas. Guardo tam· 
bém obras de um ;tio, Makhclelt' 
Ngwenya, que era escultor, de um 
outro tio, João Ngw~nya, que fa zia 
pilÔéS. Mas este «atelier» só foi po,>-
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«A pintura é talvez uma forma erudita de comuni~o, com 
linguagem própria. Que é afinal, para si, a pintura? 

~I. V. - Tentando «egoisticar » um pouco, ela é acima. de tudo 
uma forma de descarga. li: para mim um pote aberto para onde 
descarregamos toda a angústia, a fúria como artistas. Ela é um 
refúgio para quando estou zangado, quando estou alegre e quan­
do estou dt'.ntro de mim próprio». 

«Pint o o H {J'TTWn, 
e 09 9811.9 prohw7n{l~» 

sido po.·sívcl fazer- 'c csta l'ctroopec· 
tiva por ocasião do meu quinquagé· 
simo aniversário, Igual admiração (! 

agradeci mento e;;tcndo aOi-> meus fi · 
lhos que, mesmo peq uenos, nunca 
bl'ineal'am com ncnhum quadl'O, nu n· 
ca riseul'am ou danificaram f1ualque l' 
obra, Estão aqui quadros que quan· 
do eles W1SCCt'am jií tinham Nido fei o 
tos. Há também amigos quc me de­
ram muita coragcm e apoiaram . 

T, - Malam gntana é m((rido e pai. 
Podc falar-nos deSSiL sua facet a? 

M. V , - Sim, c, tou casado com (li'. 

lita :\lhang\\'ana e sou pai dp ({uu· 
tro filhos: :lfuLxhini 1\J Íll'io, lIehlis(' 
Grac'ieta, CC'C'Íli" .' :\lallg'ui za . '\'ollos 
(\nt.end em (':;te meu mundo dI: artist.a 
(~ apoiam -me, C'ncorajam·me. 

T. -- E agora .~ó paTa le'l'lll'ilwr . 
Como encara ('.~ga cxposiçfio Tci ros· 
pcct il 'a da sua flb ra, que vai marcar 

a. ' cr.lebmções dos seu. cillquenta 
(LnOg de rida? 

M , V. -- PCIISO que fieitl'[l dt'1 110IlS' 

tnlda ii ponte enlt'(' a rninlla infil ll· 
cia c a obra qlle depois fiz. !fOll \'l' 
mom('ntos em que não ti\'l' ('oI1N('iêll· 
cia d isso milS agol 'a ;Jr!tll quc t tido () 
quI' veln HP31'('CC1' lwj , é 1'0l\ t inu idade 
da. minh a infância. 

«A minha mãp, tal como o meu pai que fazia esteiras, tinha 
algumas habilidades. F azia tatuagem no corpo lIas jovens, um 
ritual e valor de estética na altura. Afiava dentes às pessoas e 
fazia trabalhos em missanga. Era capaz de bordar uma cabaça 
inteira só com missangas, fazendo coisas de art.e belíssimas. E 
influenciou-me». 

-;ívcl gra<.:as à minha mulher (' ml' ll 'i 
f ilhos que sempre :soubel'am ntcn­
<.ler c re, pcitur e,·ta. minha \'ontall,~ 
al'tí);t ica. Por exemplo, quando l'st i\'(! 

pl'C);O pcla PIDE cm 196[;, n minha 
mulher não só não vcndeu ali ppcas 
que eu tinha fei to, apesar das di fj· 
culdad es, como também trazia paI'!! 
easa o que eu fazia na cadeia e ~na l'­
dava, Se não fosse ela, nunca tcrÍa 

A minha mãe à,-; ycze:; conta coisas 
que cu fazia , c qn Pl1cont ro i(!Pllti· 
ficadat.; no quc fa<;o hojc, 

T. - E que lÚ.gníNcarlÍ a retros­
pectúm no pZo.no externo! 

M. V. - P~nso que servirá. a rein· 
serção de Moçambiq,uc 110 plano ar· 
tíst ico univCl~al. Ela l~omporta uma 
l'~a fi rmação. 

o 
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